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BIBLIOTECA MUNICIPAL

AS PESSOAS GOSTAM DE CHEIRAR OS LIVROS PORQUE O PAPEL DOS LIVROS É FEITO COM POLPA DE MADEIRA E POSSUI UMA 
GRANDE QUANTIDADE DE SUBSTÂNCIAS ORGÂNICAS. QUANDO ESTAS REAGEM À LUZ, AO CALOR E À HUMIDADE, LIBERTAM 
COMPOSTOS ORGÂNICOS VOLÁTEIS, QUE SE TRADUZEM NUM AROMA A BAUNILHA, AMÊNDOA OU FLORES, EVOCANDO 
MEMÓRIAS POSITIVAS. 

SABIA QUE?

FLÁVIA MEDEIROS

O QUE SE PASSA À NOSSA VOLTA

NOS 50 ANOS DO 25 DE ABRIL:MOTA AMARAL"
BIBLIOTECA PÚBLICA E ARQUIVO REGIONAL DE PONTA DELGADA

BIBLIOGRAFIA

AUTOR DO MÊS

A Fada Solária; Orvalho (deficiência auditiva); Especialmente (dislexia e discalculia); A Grãozinho de arroz;
Princesa sobre rodas; Pena de Pássaro (hiperatividade); Segredo no Zoo; Cúpulas; Zuim; 12 meses, 12 histórias;
Bruxas de quarentena; Corrupio de histórias; Benedito: o duende do Natal; nau Catrineta : a verdadeira história;
Quem me dera ser.

Até 22 de março está patente, na Biblioteca Pública e Arquivo
Regional de Ponta Delgada, a exposição “nos 50 anos do 25
de Abril: Mota Amaral”.
A exposição pretende ser uma viagem na vida e obra desta
figura incontornável dos Açores, de Portugal e da Europa. Ao
testemunho da consolidação da Autonomia dos Açores, sua
projeção externa e afirmação nacional antecedem a afirmação
identitária de João Bosco Mota Amaral e os primeiros passos
de um percurso político entre os anos de 1969 e 1974.

Flávia Raquel Correia Medeiros (nome artístico Flame) nasceu no dia 10 de março de 1986, em Ponta
Garça, na ilha de São Miguel.
Atualmente vive na terceira onde realiza diversos projetos, entre os quais o Projeto Sensibilizar. Um dos
últimos projetos, com o título Escrever para Crianças, baseia-se numa formação de escrita e no final
poderão escrever um livro. Desta formação já nasceram cinco livros de diversas áreas, como uma lenda,
poesia, história, aventura, texto dramático e mito.
Desde cedo imaginava as histórias que lia e construía a casa da história pensando que as fadas e os
duendes iriam habitar nela. Assim nasce a criatividade, a imaginação, o sonho que têm feito parte da sua
vida, quer profissional quer pessoal. No sexto ano da escolaridade surgiu um concurso de escrita na
escola, aceitou o desafio e escreveu a história. Escreveu tanto e ilustrou tanto que ultrapassou, em larga
escala, o limite de páginas de participação no concurso, o que a levou a receber apenas um certificado

concurso, o que a levou a receber apenas um certificado de participação. Foi esta mesma história, intitulada A Fada Solária que, oito anos
mais tarde, foi editada. Este primeiro livro marcou-a a nível literário e assim começou a escrever histórias para crianças.

Concluiu o curso profissional de Técnico Auxiliar de Infância e, mais tarde, licencia-se em Estudos Artísticos, bem como a
Pós-Graduação em Educação Especial. Como as artes e a educação fazem parte da sua vida, decide tirar o mestrado e Arte
e Educação. Explora a Multidisciplinariedade de recursos artísticos e culturais, tendo principalmente como público-alvo, o
público infantil. Criou o Projeto Sensibilizar, com o objetivo de sensibilizar as pessoas para a inclusão da criança com
necessidades educativas e especiais. Esse projeto, sem fins lucrativos, surgiu em 2016 e serviu-se da literatura para a
transmissão de uma mensagem, como da sua capacidade de envolvência por parte de crianças e adultos. Tem um programa
na Rádio Voz dos açores, sediado em Angra do Heroísmo, 4ª Frequência, que faz a fusão entre a arte e a educação, com
entrevistas, dicas e música.
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SUGESTÕES DA BIBLIOTECA

CLÁSSICOS

OS NOSSOS EVENTOS

Telefone: 296 883 438 | E-mail: biblioteca@cm-viladoporto.pt
Horário de Funcionamento | 2ª feira - 10:00 às 18:00 | 3ª a 6ª feira - 09:00 às 18:00

SUGESTÕES DE LIVROS
MARÇO 2025

ATÉ 31 DE MARÇO | EXPOSIÇÃO "NATUREZA, É LUZ...É VIDA..." DE MARIA DE FÁTIMA SOUSA
DE 10 DE MARÇO A 10 DE ABRIL | XXII FEIRA DO LIVRO
16 E 30 DE MARÇO | HORA DO CONTO EM FAMÍLIA
21 DE MARÇO | POESIA NA BIBLIOTECA


